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ROCBAIX, LE 20 JANVIER 1895 l . e P r é s i d e n t d e l a R é p u b l i q u e 
a u b a l d e N a i n t - l ' y r 

Paris, 19 janvier. — Le nouveau Président de la Ré
publique s'est rendu ce soir à onze heures à l'Hôtel Con-LE MINISTERE BOURGEOIS , 

F i i r i o i i T h i e r In nni-ri r n d i e n l . .»• , . , ; ^ „ , , tmental pour honorer rie sa présence le bal de Saint-Cyr. 
r u r i e u x n i e r , 10 p a r t i r a d i c a l e s t a u j o u r - ; Mme Félix Faure, nn peu souffrante, ne l'a pas accom-

«I n u i l a m o i t i é d ' u n s a t i s f a i t . L e P r é s i d e n t pagné; elle s'était fait remplacer par sa tille, Mme Berge. 
d e l a R é p u b l i q u e n ' e s t p l u s . M.LeUall. inspecteur des services administratifs, était 

t s . v e u x , i l - ' avec !e l'réiidenl, qui a été reçu dans la cour des fêtes 
p r i s o n n i e r d e s r a l l i e s , «1 i n v e s t i » d e s D r o i t e s ; par le gêné.al Février, le consul d'administration de la 
i l l u i a p p a r a î t , a u c o n t r a i r e , c o m m e u n h o n - 1 « s 'Cy 'Çj i i i e » et le comité d'organisation de la fêle. 
„ . . / i-<- • j , •• " - • " " " ' " ' ^ u " " « " | A son entrée dans le grand salon de réception, la inu-
l i e t e r é p u b l i c a i n , d o n t i l e s t , s o m m e t o u t e , I sique la Garde républicaine a exécuté la Marseillaise. Un 
p o s s i b l e d e s a c c o m m o d e r . | écran-éventail, représentant une dame de Saint-Cyr sous 

i n m -7 M _ _ i _ . a « , _ j , i Louis XIV (gare les radicaux !) a été oDert à Mine 
L a Lawerne l e t r o u v e m o r n e p e r s p i c a c e e t Berge, 

l e f é l i c i t e d e s a c l a i r v o y a n c e . C e t t e c l a i r - i Après on tour assez rapide dans les salons, M. Félix 
v o y a n t * c o n s i s t e à a v o i r c o m p r i s q u ' e n n o ! L ^ ' H u i ^ S . c S t é . ' ' " mXCqUt* d ° " > m m m 

c h a r g e a n t p a s M . B o u r g e o i s d e f o r m e r u n i A l'entrée et à la sortie, les St-Cyrieus formaient la 
m i n i s t è r e , i l s e r a i t « e n t r é e n l u t t e o n r e r t e ! n f f n g p r ^ ^ f m L ' î a D D . * " " * " m l l l u i r e d e • ' c , s i -

Nous avons remarqué, eu outre, le général Mercier, 
l'amiral llumaiin. le prince de Sagan, etc. 

Avant do se retirer, le Président de la llêpubliquc a 
donné 1,000 francs â la caisse de l'association des anciens 

a v e c l e s u f f r a g e u n i v e r s e l » . L a Ltnilfrm. a , 
p a r f o i s , d e c e s v u e s v r a i m e n t n e u v e s e t q u i 
d é c o n c e r t e n t u n p e u p a r l e u r o r i g i n a l i t é . 

L e Radical, b o n p r i n c e , p i o m e t à M . F é l i x I**»*1"» 
l - ' a u r e s a p r o t e c t i o n . 11 e s t c o n v a i n c u q u e , s i !\'os a m b a s s a d e u r s a H o m e — V i s i t e p r o c h a i n e 
l e P r é s i d e n t d e l a R é p u b l i q u e d o n n e à l ' E x - ' a u •">«"««"• p r é s i d e n t d e l à R é p u b l i q u e 
t r e m e G a u c h e c e s s a t i s f a c t i o n s q u e M . U r i s - '; , U o , n P ' 1 ' - \ J a n v i « ; Z on annonce <H»e les ambassadeurs 

. , , . 3 ™ , français près l e \ a l i c a n et le Ouinnal vont »e rendre à 
s o n n a u r a i t e u g a r d e d e l u i r e f u s e r , « l e s j Paris, pour faire une visite au nouveau président de la 
i n j u r e s , d o n t M . C a s i m i r - P é r i e r s e p l a i g n a i t .République. . . . . . . . . , „ , . 

, . j> , , . ï Ce serait, parait-il, sur le désir exprime par V. Félix 
. i v e c t a n t a a m e r t u m e , 1 é p a r g n e r o n t o u s o u - ! Faure, , l n c ce donblc voyage aurait été décidé. 
l è v e r o n t l ' o p i n i o n p u b l i q u e c o n t r e l e s i n s u l - j 
t e u r s . » E t l e Radical a j o u t e : « I l n ' y a u r a , ••—• 
p o u r s e p l a i n d r e q u e s e s é l e c t e u r s d o j e u d i . » 
C ' e s t p e u d e c h o s e , e n e f f e t . 

C e p e n d a n t , l a c o n c e n t r a t i o n , q u i c o m b l e 
«le j o i e l e s r a d i c a u x e t l e s p r o g r e s s i s t e s , 
r e n c o n t r e e n c o r e s u r s a r o u t e d ' o b s c u r s b l a s 
p h é m a t e u r s , e t i l s e t r o u v e a u s s i q u e l q u e s 

e s p r i t s c h a g r i n s q u i h é s i t e n t à s a l u e r e n M. 
I S o a r g e o i a u n m i n i s t r e p r o v i d e n t i e l . C e s 
I m m n i e s , é v i d e m m e n t d e m a u v a i s e f o i , s e 
r e f u s e n t a v e c o b s t i n a t i o n à v o i r e n l u i u n "a '/' '"™ , " ' ^ " . , 5 , ? , ^ w , i e ' n V r ï ï n ^ s P d ï ï 0 Srqueid.7"pV;;,-u,eu,'de iV; n^àbiSHi 

• • . •• , ,- g-m-rale. Il n abordera la i ue.-uoii de personnes cl d a t - l ;,..,,. «i i , ,.,,.,, ,i MWI, i,,ti on Itunnrr et 
p r e m i e r m i n i s t r e i n d i q u e e t , d a n s s a p o l l t l - : •: ::.ul. _.n de portefeuilles qu'anres avoir revu ce soir le i v ' v - t pàrr.u Je \VilsoaY 
i u e , l e m e r v e i l l e u x r e m è d e q u i g u é r i r a l o u a rWaktenl de la République qui uç recevra d'ailleurs 
' . m a n T i aucun personnage politique at uni de connaître la ré

ponse de M. Bourgeois. 

LA U\îl MINïSTÉRIE LE 
Paris, 19 janvier. — On sait que ie nouveau présideut 

: a niaudé liier .M. Léon Bourgeois et lui a offert de cons
tituer un cabinet. 

I t ne note officieuse apprend que M. Bourgeois a con-
| suite, ce matin, les présidents des groupes républicains 

de la Chambre des députes; il continuera ses démarches 
cet après-midi, auprès de. plusieurs amis politiques, aliu, 

'dit la note nflicietise, d'avoir leur avis sur la situation 

LES SCANDALES 
fi nanciers et parlemen taires 

Paris, la janvier. — Le nouveau ministère, quel qu'il 
soit, pourra difllcilemeiit se désintéresser des affaires 
scandaleuses que la justice Instruit depuis quelque 
temps. Comme fl était facile de le prévoir, les socialistes 
n'entendent pas que lo gouvernement, môme s'il s'agit 
d'un ministère radical, abandonne les poursuites com
mencées et cherche à étouffer toute la série de scandales 
dont la presse s'est entretenue depuis un certain nombre 
de mois. 

La Petite République, parlant des opinions qni se sont 
fait jour au Palais au point de vue du dénouement des 
scandales qui s'instruisent en ce moment dans le cabinet 
de trois ou quatre juges d'instruction, dit que d'aucuns 
pensent que l'étouilement va se faire insensiblement, 
mai3 que d'autres estiment que « M. Félix Faure est 
beaucoup trop correct pour ne pas laisser aux magis
trats enquêteurs toute leur indépendance et toute leur 
liberté d action. » F.t le journal de M. Millerand ajoute : 
« Nous voulons bien l'espérer ainsi, mais nous atten
dons une indication qui ne peut tarder pour nous pro
noncer. » 

D'autre part, sous ce titre Le mea tulpa de M. lliisson, 
y . Henri Rocbefort publie daus l'/nfransigcant n u arti
cle où il reproche au concurrent malheureux de M. 
Félix Faure son attitude dans l'enquête sur le Panama : 

« Au moment ou la révélation fotidrovante des concussions 
n s m i i r t j s déchira tous les voiles qui recouvraient les piobi 

été fut nommée, et 

Malgré la mauvaise volonté de plusieurs témoins, il lui 
ùt été facile, avec un peu d'énergie, d arracher ses secrets an 

cadavre du baron von Ueinach et a Arton tous ses cahiers de 
chèques. 

» La lumière commençait môme a se l'aire, lorsque M. Bris-
son, la trouvant sans doutetrop éela'anteet n'osant porter use 
pareille torche dans les cavernes de la Chambre et du Sénat. 
donna, sous prétexte de santé, sa démission d'enquêteur. » 

Tout cela montre deux choses : t'est que très probable
ment la politique de la concentration, remise en vigueur, 
s'efforcera encore une fois de sauver les compromis et 
d'étouffer toutes ces vilaines histoires, mais que ces 
tentatives d'étoulTement ne <e produiront pas sans sou
lever de vives récriminations et sans créer de graves 
difllcultés au ministère qui prendrait coite attitude. 

A propos de ces affaires, la Pahie pose l'interrogation 
suivante: 

« Que se passe-t-il dmie dans le- i-oulubs Un Pala 
pichji 

m a u x 
M . B r i s s o n a b i e n p u d i r e , d a n s s o n e n t r e 

t i e n a v e c l e P r é s i d e n t d e l a R é p u b l i q u e , 
q u ' u n r é c e n t d i s c o u r s , p r o n o n c é p a r M . B o u r 
g e o i s e n f a v e u r d e 1P. c o n c e n t r a t i o n , l ' i m p o 
s a i t à s o n c h o i x ; ilsj s ' e n t ê t e n t à s e s o u t e n i r 
q u e c e p a n é g y r i q u e f u t s u i v i d ' u n o r d r e d u j politiques, 
j o u r p o u r l e q u e l l a C h a m b r e m a n i f e s t a l a 
p l u s f e r m e o p p o s i t i o n . E l l e l ' é c a r t a d é d a i 
g n e u s e m e n t , e t l u i p r é f é r a u n a u t r e t e x t e , 
a c c e p t é p a r l e g o u v e r n e m e n t . 

I l s n o u b l i e n t p a s d a v a n t a g e q u e « l a 
f a u s s e h o m o g é n é i t é » , d o n t s e m o q u e a g r é a 
b l e m e n t l a Lanterne, s ' e s t m a i n t e n u e d e 
p u i s l e s p r e m i e r s j o u r s d o l a l é g i s l a t u r e e t 
q u ' e l l e a , e n s o m m e , f a i t s e s p r e u v e s , e n 
p e r m e t t a n t a u x C a b i n e t s d e v i v r e . I l l e u r 
s e m b l e b i e n q u ' e l l e n ' e s t p a s m o r t e e t q u ' e n 
r e n v e r s a n t M . D u p u y , l a C h a m b r e n ' a p a s 
c o n d a m n é l o s y s t è m e . L e g o u v e r n e m e n t 
d ' h i e r n ' e s t p a s t o m b é s u r u n e m a n i f e s t a t i o n 
q u e l c o n q u e d e s a p o l i t i q u e : i l s ' e s t r e n v e r s é 
l u i m o r n e p a r s e s p r o p r e s d i v i s i o n s . C e n ' e s t 
p a s t a n t l a C h a m b r e q u i a r e n v e r s é M . l ) u -
pi iy q u e q u e l q u e s - u n s d e s e s c o l l è g u e s . 

Il n ' y a r i e n l à q u i i n d i q u e l a v o l o n t é d u 
P a r l e m e n t d e r e n o n c e r a u x m i n i s t è r e s h o 
m o g è n e s p o u r l e u r s u b s t i t u e r u n e d e c e s 
r é u n i o n s d e r a d i c a u x , d e m o d é r é s , d e p r o 
g r e s s i s t e s q u i o n t t o u j o u r s l ' a i r d e s e r e n 
c o n t r e r u n i n s t a n t s u r q u e l q u e p l a c e p u b l i 
q u e , p o u r t i r e r e n s u i t e c h a c u n d e s o n c o t é . 

E n t i n , i l e s t d i f f i c i l e d e c r o i r e q u e l e m e i l 
l e u r m o y e n d e d é s a r m e r l e s r é v o l u t i o n n a i r e s 
c o n s i s t e à l e u r t o u t c é d e r , c a r i l s d e m a n d e 
r o n t l e l e n d e m a i n p l u s q u e l a v e i l l e , e t e x i 
g e r o n t q u e l q u e c h o s e e n c o r e l e s u r l e n d e 
m a i n . O n n e l e s a u r a j a m a i s , o n n e l e s 
s a t i s f e r a j a m a i s , i l s n e d é s a r m e r o n t j a m a i s . 

L e s d é m a r c h e * d e M. ! . . 
c o n c o u r a d e M. I i r i s s o n . 
b a h l e . 

I toBi - i reo i s . — L e 
— L e C a b i n e t p r o -

LA POPUUTION FRANÇAISE EN 1893 
Le rapport annuel sur le m o u v e m e n t de la popula

tion en Krance pendant l 'année 1803, v ient enfin de 
paraître au Journal officiel. 

On aurait pu croire que la fondation do l'Office du 
travail, auquel on a dévolu la réduction do ce docu
ment , en hâterait la publication, m a i s il n'en a r ien 
é té et nous ne pouvons que constater ce fâcheux 
retard, car dans tous les pays où on s'occupe de dé
mographie , il y a déjà p lus de neuf mois que les 
rli i i ires relatifs à 1893 ont été totalisés el l ivrés à la 
publicité. 

Il a été enregis tré pendant cette année : 287,294 
mariages , a , l M é i V W W a , 8 7 4 , 6 7 1 na issances , »io7,ô20 
décès . 

L'on a compté , en effet, en 1893, 18,8^; na issances 
U'1 puis et 8,3t.2 décès de moins qu'en 1892, ce qui a 
amené, à la place d'un déficit de ÎO,OA 1 habitants , sur 
l'ensemble de la Franco, un léger excédent de 7.14i; 
nai?sances. 

Kn 1890, 1891 et 189t . les exceden i s des doecs sur 
les naissances avaient été respect ivement de 38,-Hii, 
!u,.">05 et ï o . 0 4 1 - C ' e s t donc une interruption d e l à 
déve ine . Mais nous sommes encore bien loin de l'an
née 1881, o ù les excédents de naissance étaient de 
1US.220. 

La décroissance a été graduel le , ce qui prouve 
qu'elle tient à des causes permanentes . Mais ce qui 
at ténue u n p e u l ' importance du résultat obtenu e n 
I8.13. c'est que cet excédent do 7,14ti naissances pro-
\ i c n t de la balance d'un e x c é d e n t de 2 , 7 ï ô décès d'in
dividus du s e x e mascu l in et d'un excédent contraire 
de 9 ,871 na i s sances s e x e f é m i n i n . 

Sur S74,»3r2 na i s sances , dont 427,71ô du s e x e fémi
nin , il y a 73,562 naissances naturel les . 

Les nombres absolus relatifs a u x na i s sances natu
rel les restent sens ib lement s lat ionnaires , m a i s il y a 
augmentat ion proportionnel le cons idérable , car e n 
1881, par e x e m p l e , il n'y en avait que 70,079 s u r un 
total de 937,057. Le nombre des mort -nés res te 
également stationnaire, 4 2 , 3 9 i e n 1893 contre 43,841 
e n 1881. 

LE NOUVEAU PRÉSIDENT 
Paris, 19 janvier. — M. Félix F'aure, accompagné de 

deux officiers d'ordonnance, a quitté ce matin, à neuf 
heures, l'hôtel du ministère de la marine, pour se reu1 

dre i l'Elysée. 
Il y a été reçu avec le même cérémonial qu'hier et a 

pris connaissance des nombreux télégrammes de félici
tations et des adresses qui continuent à affluer do toutes 
parts. Cela fait, il a regagné le ministère. 

On pense que le nouveau président s'installera au pins 
tôt mardi au palais de I Klysée. M. Casimir-Périer, en 
effet, contrairement à ce que son entourage annonçait 
hier matin, serait décidé i ne quitter le faubourg Saint-
Honoré pour la rue Nitot que lundi dans la matinée 

Ajoutons, en parlant de l'ancien président.que sa porte, 
aujourd'hui comme hier, est rigoureusement close. Il ne 
reçoit personne autre que les personnes de sa famille 
înnnédiate. 

Paris, la janvier. M. Brisson a promis à M. L. Bour
geois sou concours absolu. 

l'endaut toute la journée, H. Bourgeois a vu ses amis 
ques. 
Brisson, de son côté, ne reste pas inaclif. son nlle, 

»n ce moment, est d'amadouer les intransigeants radi
caux. 

Ceux-ci, en dehors du goupe socialiste, sont canton
nés dans le groupe de l'extrême gauche que préside M. 
ooblet. Or, ce groupe, qui s'est réuni dans l'après-midi, 
a décidé qu'il donnerait son appui au cabinet Bourgeois, 
s'il demandait aux Chambres l'amnistie, l'impôt global 
sur le revenu, s'il consentait à l'épuration du personnel 
administratif el s'il bâtait la liquidation des poursuites 
et des affaires judiciaires en cours ayant trait aux scan
dales du moment. 

M. Brisson a immédiatement appelé chez lui.eu appre
nant ces desiderata difficiles A inscrire dans le pro
gramme gouvernemental, M. Goblet, avec l'intention 
évidente d'obtenir des conditions plus douce.". 

Peut-être sera-l-il possible d'y arriver eu donnant un 
ou deux portefeuilles au groupe. On sait que ces sortes 
de « paclations » ne sont pas inconnues du monde parle
mentaire; mais il semole. toulcfois. — soit quo les 
offres de M. Brisson n'aient pas été suffisantes, soit que 
l'éloquence du présideut de la Chambre ait été impuis
sante — que le groupe persiste daus ses résolutions. 

Il est facile de voir quel gros danger constitue celte 
altitude pour le cabinet Bourgeois, qui se trouverait de 
la sorte assailli sur ses deux ailes par une fraction qui, 
à gauche, peut atteindre r>l voix, et à droite 150. 

C'est l'incertitude i l'état c u r a n t . On travaille ferme à 
résoudre cette difficulté. 

Il est nu groupe qui se montre u'uue composition plus 
facile. C'est le groupe Jullien, qui, avec le groupe Isam-
bert, revient de prendre possession du pouvoir depuis 
longtemps; mais en ce moment c'est le groupe Indien qui 
tient le record de la chasse aux portefeuilles. 

Ces miiustrables ont tenu une réunion, dans laquelle 
M. Juliien, M. Ouievsse, M. Bourgeois (Jura), M. Turrel, 
M. napuy-Dulemps, et M. Lockroy, se sont à tour de rôle 
évertués à déclarer que M. Bourgeois était l 'homme de 
la situation, qu'il fallait le soutenir et dan? ses démar
ches et aux affaires, s'il formait un cabinet. 

M. Juiliun. le pontife du groupe, a été chargé de por
ter ces conclusions â M. Léou Bourgeois, avec lequel il a 
eu une entrevue vers cinq heures. 

Les progressistes qui formeut les groupes lul l ien et 
Isambcrtont trouvé iinpérieux do doubler l'apparence de 
leurs forces eu créant un autre groupe» d association de 
réformes républicaines •> 

On a là, comme dans le groupe à côté, célébré les 
merveilles de lacombiuaison Bourgeois, et une délégation 
composée ^e MM. Rameau, Decker-David, Bazille, Dela-
rue, tiacon. Oirnudet, s'est rendue auprès de M. Bour
geois pour rengager a accepter le pouvoir. 

Ou ne lui demande ce retour que d'inscr'rc dans son 
programme : 

1- L'amnistie; i L'impôt progressif; .1' un projet de 
retraite de caisses ouvrières. 

C'est le programme de l'extrême gauche édulcoré, mais 
le groupe Coblet trouve que c'est absolument insuffi
sant. 

M. Bourgeois a reçu, eu outre de ces délégués, M. de 
Veruiuac, président du groupe le lTnion demneratiqu 

bord, du 
de longues conférence* 

Maurice Bernard. 
• nue 'peuvent bien .-m-her rcs entretiens répètes et n u l . 

• •eux-; Chacun au Palais s'en élunne et les commentaires v.-iit 
leur train. » 

La Société Niçoise des transports maritimes 
Paris, 19 janvier. — Nous avons indique hier les noms 

des deux personnes arrêtées dans la journée au sujet de 
l'affaire de la Société niçoise. 

Ce matin, M. Bernard, 'toujours sur mandat de M. Bras
sard Marcillac, a ims en arrestation M. Carpeatier, de 
ineuranl, Î8, rue du Mail, et ancien secrétaire de M. Iteno 
Gauthier, député bonapartiste de la Charente. 

A une heure, M. Bernard a quitté de nouveau son ca
binet et s'est rendu à Suresnes, on il a opéré une nou
velle perquisition sur laquelle on garde encore le seerci 
et qui doit donner, dit-on. d'importants résultats. 

bisons, eu terminant, que M. Brossard-Marcillac va 
déposer une demande eu autorisation de poursuites con
tre M. René Gauthier. 
• Paris. 19 janvier. - Sur mandai de M. Brossard Mar-
cihac, un nommé Ramin a été arrêté pour complicité 
dans l'affaire de la Société Niçoise. 

Cette arrestation a été décidée a la suite d'une perqui
sition faite 4 Suresnes, au domicile de Ramin. 

Cela porte donc i hait le nombre des arrestations opé
rées jusqu'à ce jour, pour cette affaire. Une neuvième 
opération sera certainement opérée lundi malin. 

L e s u i c i d e d e M. H a o o l T o c h ê 
Une enquête vient d'étie ouverte au sujet du suicids 

de M. Raoui Toché; el le a été confiée À M. f * [ l a i " i 
juge d'instruction, qui s'en occupe activement avec M» 
Cochefert, chef do la sûreté. 

Contrairement i ce qu'ont dit certains journaux, nous 
pouvons affirmer que H. Raoul Toch? n'avait commis au
cun acte dé l ic tucix qui pût le pousser à cet acte de 
désespoir. Il aurait été la victime 1e Tamin de la Tour, 
arrête hier. Cet individu, qui ne vivait que d'usure, aurait 
exploité indignement Raoul Toché. 

Londres, 19 janvier. — Le Timts publie ce matin force 
documents tendant à prouver que la Chine prévoyait 
depuis longtemps qu'uno lutte avec le Japon était inévi
table el qu'elle s'était « préparée» depuis longtemps a 
en prendre l'initiative. 

Ou a pu voir,dans chaque rencontre avec les Japonais, 
â quel point la Chine était . . . prêle. 

L e s i ègre d e W e ï - H a ï - W c ï 
On mande de Shanghaï que le croiseur russe Kreyser 

a reçu hier so r l'ordre de se rendre le plus tôt possible 
dans' les eaux de Weï-Haï-Wei. Ce port, oii se trouve la 
flotte chinoise et dont la garnison comprend 33.000 hom
mes, sera attaqué à bref délai, croit-ou. par terre cl par 
mer. 

N o u v e l é c h e c d e s C h i n o i s 
Knviron l i .ono Chinois ont été défaijs hier près de 

Niu Chuang. Les Chinois, qui avaient attaqué les lignes 
jiponaiscs, ont été repousses et ont pris la fuite. 

Les Chinois ont perdu 900 hommes et les Japonais .'>0. 
L a b a t a i l l e d e X e w - ( ' l i a n g 

Paris, l a jauvier. — Voici de nouveaux délai!" sur la 
baUulle, de Xew-Cliaug. 

•tes 1000 Chinois qui ont attaqué les Japonais dispo-
»a!ènl de canons Gatling. i ls s'étaient d'abord retirés de
vant le général japonais Katsura. 

Les forces japonaises comprenaient i baladions d'in
fanterie et 1 d'artillerie avec 12 canons. Le général Kat : 
sura leur ordonna de charger une heure après le com
mencement du tir.el les Chinois furent bientôt dispersés 
les uns s'enfuirent au nord, les autres regagnèrent Niou-
Tcliouaug. 

On évalue leurs parles à 909 tués el blessés, plus ;; 
anons capturés par l'cunouu, et celles des Japonais a une 

cinquantaine de morts. 
Le général Nadia , commandant en chef de la première 

armée japonaise, est arrivé à llaï-Tolieiig, d'où il est en 
communication télégraphique avec le maréchal Oyama. 

On ne serait pas sans inquiétude sur le sort des Euro
péens, bien que les autorités chinoises, qui sont encore 
nifiltressesde la ville, les protègent. 

C'est ainsi que le Tadtaï a fait fcrmsr les portes et a 
fait une résistance acharnée à des soldats mandchous qui 
voulaient s'établir dans le quartier; il en a tué ES. 

CHRONIQUE MONDAINE 
Par i s , 18 j a n v i e r 1S9&, 

Monsieur le Directeur, 
Que de jolies c h o s e s à l'actif de la m o d e nous avons 

à enreg i s trer en ce premier m o i s de l 'année ! 
Partout o n danse , l es fêtes s e succèdent , apportant 

à c h a c u n e un regain de nouveauté s . Les toi lettes , 
dans les g r a n d e s récept ions , s e font de plus en plus 
l u x u e u s e s . On y voit défiler toutes les é l égances 
p a s s é e s . Les s ty l e s Louis X V et Louis XVI sont re
produits parfois a v e c un je ne sais quoi de m o d e r n e , 
de séduisant , qui ajoute à cette m i s e que lque peu 
recherchée , u n e grâce parfaite. Le style Empire 
garde é g a l e m e n t ses adeptes et quoiqu'on e n ait tant 
médi t .certa ines monda ines y sont rav i ssantes . Faut il 
encore q u e le • g e n r e >• de la personne s'y prête . 

Mais à part les cos tumes de s ty le , l es robes do 
bal pour les jeunes filles et les j e u n e s f e m m e s sont 
u n e coquetter ie discrète q u e l'on ne saurait trop a p 
prouver . Il n'est, en effet, plus quest ion de décol lc -
tage faisant honneur a u x épaules a v e c u n e libéralité 
de m a u v a i s goût , ni d'une absence de m a n c h e s qui 
demandait un bras impeccable . La mode , d'accord 
avec le bon goût et la santé , a c h a n g é tout cela ; 
on s e décol leté très sobrement et l'on porto des 
m a n c h e s bal lons qui . tout e n étant plus prat iques , 

, sont un prétexte à de nouve l l e s fantais ies . Comment , 
du Sénat, qui compte de Xi à 10 membres. Il s'est ensuite en effet, décrire toutes l es jo l i e s idées qui na issent 
reudu auprès de M.Brisson auquel il a soumis le résultat 
de se> démarches. 

M. Brisson venait de recevoir M. Lockroy, un ministre 
de demain si M. Bourgeois réussit. 

6 heures 15. — M. Bourgeois vient de àe rendre à l'Llj-
séc; il accepte de former un cabinet. 

Eu réponse aux délégations qui lui ont été envoyées, il 
aurait dit que, pour l'amnistie, il est aux ordres d e l à 
Chambre, c'est-à dire qu'il ne s'y opposerait pas; pour 
l'impôt progressif, il considère qu'il y aura des diffi
cultés à le. laire adopter, niais qu'il le soutiendra. 

I heures50. —Ou faisait au deruier moment circuler 
comme possible, sinon probable, le cabinet suivant ; 

Intérieur el présalence du Conseil, M. BJLRII«OI« ; 
Affaires étrangères, M. IIAXOTALX ; 
finances, y . PEYTBAL OU M. CAVAJSSAC : 
Justice, M DCPLV-DrTEMPs ; 
Instruction publiqut, M. LBTOOM . 
Commerce, M. JLI.I.IEN : 
Travaux publics, M. DOI'.MKR ; 
MttriHC.it. LOCXBOY; 
.1ijncKl(uiY, M. PK YER-IINAI; ; 
Guerre, général MERCIER; 
Colontrs, à pourvoir. 
M. Mesureur serait nommé suussecrélaire d'Etal au 

Commerce avec la direction des Postes et télégraphes. 
Mais M. Peytral ne voudrait pas des Finances ot M. Ca-
vaiguac est considéré comme dangereux, de sorte que 
il. Bourgeois, au dernier moment, se trouve dans la 
nécessite de retarder encore sa réponse au président de 
la République. 

Il ne se rendra i l'Elysée qu'à neuf heures. 
7 heures. — Dans quelques cercles, on élevé des doutes 

sur l'attribution du portefeuille de la justice â M. Dapuy-

dans cette partie du c o s t u m e '. 
Les u n e s sont é n o r m e s , les auU'es drapées , n o u é e s 

de rubans , d'autres vo i l é e s de t i ssus transparents , 
e tc . , La difficulté, par e x e m i i l e . s e t rouve dans l'ar
rangement du m o n t a g e , l es u n e s sont m o n t é e s à 
grands pl is , l es autres en fronces — ceci dépend tou
jours d u t issu e m p l o y é , niais en généra l , e l les doi
vent élargir les épaules autant nue poss ib le . 

Le dernier g e m e , e t qui semble avoir un grand suc-
ces , c'est le décol leté rond, tel que le portaient nos 
a ïeules , a v e c la m a n c h e descendant c l laissant toute 
l'épaule à découvert . 

C'est à la résurrect ion des în ignardos c h a n s o n s de 
1830 q u e n o u s d e v o n s ce r e n o u v e a u . 

A cet te idée , l'on jette des haut s cr is '. C'est si peu 
seyant ! et c e g e n r e ne peut s e prêter qu 'aux épaules 
b ien rondes , e t les j e u n e s filles, hélas' , d a n s l eur gra
cil ité, ne veu lent pas s'y résoudre . 

Mais rassurez-vous ! La m a n c h e tombante dépuge 
bien la partie rondo du bras et le corsage se noue 
sur le haut de l'épaule par un ruban, un cordon de 
fleurs o u un r a n g de per la i et j e v o u s as sure que 
c'est tout à fait g r a c i e u x et jol i au possible . < >n parle 
d'établir cet te m o d e pour les m a n c h e s . A vrai d ire , 
l es que lques e s sa i s q u e l'on entrevoi t devra ient Mes. 
n o u s t rouver prêtes à réagir contre e l l e et à refuser 
formel lement toute soumiss ion à cette n o u v e a u t é . 

Si c'est o n n e peut m i e u x pour le soir , c'est au'rcux 
pour la toilette de vUle. 

On emplo ie beaucoup, cette sa i son , l es mousse -
^ e ^ X i r ^ a X P U m C S i ^ ^ a a ' e T ' à e U m " l n \ l i a e s d e ' s o i e Pail letées d'or, d'acier o u de perles 

Ou oarle du général Hervé pour remplacer te général I Anes- . . . . , . , 
Mercier. Les jupes sont e n soier ies g é n é r a l e m e n t , l e '-ersage 

Paris, minuit. —(Note officieuse) : Le président de la | vo i l é de cet te m o u s s e l i n e et la m a n c h e de ve lours . 
République a reçu à neuf heures M. Léon Bourgeois. ' Beaucoup de g irandoles de per les , de ja i s , de cabo-
qui l'a mis au courant de ses démarches et qui lui a fait j chons ue couleur sur les devants de corsages , sur 
i ^ c o . f ^ à W ^ ' î ^ . v t î ' ^ ^ C ^ de ' | « « " " j J» ™ d e . c s t au scint i l lant a u x t e n d e s o.ai-
membres du Parlement, il croit pouvoir réussir dans la i l c s ' l o u t c c f u l ^ S * 1 0 c l I , l d« l » u v >eux-
mission qui lui avait été offerte. . _ B A R O N N E D L S T U X C U . . 

M. Félix Faure a alors offert définitivement à M. Léon | (fifprodtiefiore ndcrdiif) . 
Bourgeois, qui Fa acceplée, la mission do former lo ca- i __ ^ 
b i l l e t . 

proj?et3'dàmn?sVierpou'r t o u s ^ U s ^ m i q u e s ' ^ U s d'è ' J j \ G U E R R E E N T R E Lf\ C H I N E E T L E J . V i ' O X 
grevés ou faits connexes : les anarchistes seuls seront { 
exceptés de la mesure. C'est donc la rentrée île M Ro i Shanghai, 19 janvier. On dit ici que la cour de Pékin 
chefort et la mise en liberté de M. Gérault Richard à I reprend couragepar suite des outra ves que l'hiver apporte 
bref délai. j aux opérations des armées japonaises, 

l a question de l'impôt sur le ravanu, elle, n est pas | On attribue à ce fait lu retard apporté au départ des 
j encore réglée. plénipotentiaires chinois pour Tokio. 

NOUVELLES DU JOUR 
E t a t d é s e s p é r é d e l ' é v è q u e d e l a v a i 

Laval, la jauvier. — Mgr Clérct, évoque de Laval, est 
i la dernière extrémité. Il a reçu les derniers s a c n -
niciits. La ville est douloureusement impressionnée. Mgr 
Cléret est A^C1 de soixante ans ; il a été nommé évèque 
de Laval en août 188a. 

* » i n v i d e n t à l ' h ô p i t a l I S e a u j o u 
iris, 1H janvier. — I n incident qui peut avuir des 

suites graves s'est produit à l'hôpital Ileaujon. Les ex
ternes se sont emparés,malgré le garçon de l'amphithéâ
tre, du cadavre d'un nommé Peltazioui, mort des coups 
de couteau qu'il avait reçus dans une rixe à Levallois. 

Le soir l'ordre arnvrit d'envoyer à la morgue le cada
vre aux lins d'aulopsie. Les externes l'avaient pratiquée 
eux-mêmes. 

Cet acte, i l .nt ils n'onl pas compris sans doute toute 
U gravite, les rend passibles de peines graves. 

l o il r a m e d e M. F . t ' o p p é e à T U d é o u 
l i r s i n d s u c c è s 

Paris, i» jauvier. — Oc soir a eu lîou, à l O J é u i , la 
première représentation de : f o u r Ut Couronne, drame 
eu ciuq act-rs eu vers de M. François Coppée. 

Le drame a pour théâtre les premiers contreforls des 
Balkans en Bulgarie, à la lia uu \' siècle, et se rattache 
& la longue et mémorable guerre entre les armées chré
tiennes cl les bordes envahissantes rie Mahomet II. 

iisns celte leuvrc très claire, 1res bien conduite, d'une 
facture lrc« virile, M. François Coppée s'est é'eve au-
dessus de lui-même. 

L'émotion produite par les poignauts épisodes traduits 
•n vers d'allure cornélienne, mais attendris par uue 
c:..jc.|sc sensibilité, a été réellement très grande. 

Jusqu'à la lin, les s p é c i a l e s » ont été retenus angois
sés, haletants. 

L'interprétation a été bonne, y . Jciioux, le jeune pen
sionnaire de la Comédie Française, chargé du rôle écra
sant de Constantin, est sorti victorieux de celle redou
table épreuve; Mme Toytsandior e t M. A. Lambert oui 
été P>rt applaudis. Eu somme, succès enthousiaste. 
L e I r a i l r e l>rey l 'us a L a I t o r h e l l e . — Air i -ews ion 

d e l a r o u l e . — A l ' i l e d e I t é 
La Rochelle, la janvier. — Lorsquo le traître !)re\fus 

est arrivé hier, une foule considérable stationnait autour 
de la gare. 

On attendit vainement pendant plusieurs heures qc'elle 
se dispersât. En même temps, pour lui donner le change, 
ou doublait les postes de la prison où les soldais, baïon
nette au canon, faisaient la haie. • 

Ce stratagème ayant échoué, on chercha à faire passer 
Ineyfus ;>ar la cour du départ, puis par l'autre côté de 
la gare; maison trouva la barrière fermée, il fallut reve
nir en arriére et se résoudre a affronter la foule. 

A la sortie, te condamné, enveloppé d a m un c iaaa , 
marchait la tête hanse. Plusieurs personnes allumèrent 
îles allumette* : sous le capuchon, ou distinguait les 
traits 1er lias, le teint blême. 

Dans la salle d'arrivée, une bagarre se produisit. Le 
traître fut frappé de coups de poings, de coups de cannes. 
Les agents el I :s gendarmes ne purent le prolégci. On 
criait: <• A l'eau, à mort le traitre! » 

l'u sous-ofiieier rie dragon; lui porta un eosa deaoea-
meau de sabre. 

l.e cap b m e ,. été littéralement traîné jasqa'à un oui 
nibus qui devait le mener au p o n d e la Pallisse, 

La l o u e a brisé les carreaux de l'omnibus à coups do 
Pierres. Le véhicule a pu se dégager enfin et arriver à 
destination, 

Dreyfus a été embarqué sur le Kénnmmmr. Il esl arrivé 
• Plli •'•'• M , A neuf heures et demie du soir. 

L a s c i s s i o n d u p a r t i s o c i a l i s t e 
Paris, l'a janvier. — Nous disions hier que, parmi les 

prétendus signataires des récents manifestes socialistes, 
il y eu evait plu; d'un qui. sani le dire encore, pen
saient e\a,-Lenieiil comme MM. Basly et Dsloutaloe. 

.Nos prévisions se réalisent. Aujourd'hui M. Aulido 
Uoyer, dans une lettre qu'il adresse au l'rlil Provençal, 
proteste, comme MM. Bis l ) et Dcfontaine, contre la pré
tention du groupe d'user el d'abuser, au gré de quelques-
uns, des signataires de ses membres. 

M. Salis prote le aussi, el ce n'est pas la première lois, 
parait-il. n déclare aujourd'hui que son nom a été apposé 
au bas du ( lui i i -r manifeste socialiste â s -in insu et sans 
son assentiment. 

On noua assure que MM. Argcliôs el Compayré vent 
également protester conlre l'emploi et l'abus de leur | 
note fails s.iis leur ciiusenlenu'iil préalable. 

I H « * o l i i ( i o n i m m i n e n t e 
d e l a C h a m b r e i t a l i e n n e 

René , la janvier. —On affirme de bonne source que 
tous les min stres sont maintenant d'accord, au i s i e l «1e ' 
la iliss,>:ui|,|- de la CUaaibre, el qu'il i ,-t probable que I 
demain sera SI.OI i le décret do clôture de la session, qui ! 
sera s'.n i du décret de dissolution. 

L e s l l a l l e u s a u S o u d a n 
Rouie, lo janvier. — On mande de Massaonali : 
« l.e rus Maajacha, e i s'enfuyanl le lii de Suiope, a 

laissé dans son camp des enseignes, un nombreux maté-
ru-1 ri.- guerre; plusieurs chefs Influents l'ont accompa-
rné riiiis sa fuite. Dans la tente du ras Maugacha, on a 
trouvé une importante correspondance, çnielqnes cada-
vras M trouvaient autour de la lente. 

•> Le ra-, Maugaclju s'est dirigé vers le Sud el a dépassé 
Adrigralle 17. 

• I x ui'-mc jour, le* chefs e l l e s guerriers indigènes 
sont venus au camp iUlicu el se sont prépares à pour
suivre les rebelles. 

•• l.e aaneaul llaralieri a quille Suiope ou il a laissé 
un détachement. Aucun des Tigrius engages au service 
des Italiens n'a déserte. 

» Le calme esl complet a Kassala. » 
I a s s a s s i n a i d u P r o c u r e u r « r é o é r a l d e M i l a n 

p a r u n a n a r c h i s t e 
Milau, la janvier. — Antoine Realini, l'assassin du 

procureur général Celli, avait quitté le 8 courant la pri
son de Panne. 

C'est M. cell i qui avait soutenu l'accusation contre lui 
dans 1 uffaire de vol ot de moeurs pour laquelle il venait 
de purgar une peine do quatre ans de réclusion. 

te mobile de. son criuio est donc bien la vengeance, cl 
c'est à lorl qu'on avait l'abord cru à un . t t u i l a t anar-
etii-tc. 

I n o g r è v e d e s e m p l o y é s d e ( r a m w a v s 
a u x b l u t a L u i s 

Ncw-Vork, la janvier. — La grève des emplo ies de 
j I r a u i w s s do Brooklyn continue. Il v a eu quelques 
i émeutes. La police, impuissante, a élé renforcée par 

3000 hommes do la milice. 
L e s s a n s - t r a v a i l a u C a n a d a 

i Montréal, 19 janvier. — Plusieurs milliers de sans 
travail se sont portés vers l'llôtel-de Ville. La police les 

| dispersa.Plusieurs manifestants et agents ont été blessés. 
• Il y a eu 10 arrestations. 

u a t t en ta t de l a rue de Monceau 
Paris, la janvier. — De nombreux agents ont ballu, 

hier, la banlieue ouest do Paris à la recherche d'un com
pagnon réputé dangereux, maintes fois arrêté déjà, no
tamment lors de la bagarre sanglante de Clichy. 

C t anarchiste a disparu depuis l'attentat de la rue de 
Monceau et on suppose à la préfecture de police qu'il est 
le complice présumé. 

Nous avons dit que M. l'uibaraud, chargé spécialement 
de la surveillance des anarchistes, avait fait arrêter pro
visoirement un certain nombre de militants, afin de les 
luviter à donner l'emploi de leur temps. 

Tous ont pu fourmi- u: s alibis reconnus exacls. 
l i s e n t été relâchés, sauf Leboucher, l'orateur connu 

des réunions anarchistes, et un nommé Leballeur, qui a 
fait longtemps de la propagande à St Denis ct y a connu 
Bavachol, lors du séjour qu'il fit dans cette ville. 

M. Meyer, juge d'Instruction,! entendu hier Leboucher 
ot Leballeur. Leurs explications seraient complètement 
insuffisantes. 

L'expédit ion de M a d a g a s c a r 
Toulon, la janvier. — Le transport Sltamrotk, a>ant 

terminé hier matin l'embarquement des vivres, des 
combustibles et des munitions de guerre, a réglé ses 
compas hier soir el la machine a élé inspectée par la 
commission que préside le mécanicien inspecteur. 

Vendredi, le génie a fait embarquer de nombreux co
lis ; pioches, pelles, parcs et baraquement. L'intendance 
a chargé 130 lits pour les ambulances à lerre avec de 
nombreux accessoires. 

Le Skmutrock appareillera le iS pour faire roule sur 
Boue, on des troupes d'Algérie, dont noua avons donné 
la composition, se sont réuuies le 20, veille de l'arrivée 
In transport. Par suite de ta pénurie de chambres, les 

officiers partiront par la steamer affrété à Marseille. Il 
sera embarqué également plusieurs officiers mariniers et 
matelots, destinés au croiseur l'rtmauguet, à l'a* iso 
fiance et à la canonnière l'apin qui font partie de la di
vision de l'Océan indieu. 

Un c a n a r d 
Saint-Mareellin, la janvier. — Le bruil d'après lequel 

H. Casimir-Périer songerait à poser sa candidature ici eu 
remplacement de M. de Saint-Homme, élu sénateur, est 
dénué de tout fondement. 

U n e b o m b e à M i l a n 
Milan, lu janvier. — Ce malin,une boite daus laquelle 

on avait placé des matières explosibles. trouvée rue Bor-
guounovo, devant le palais du prince r'alco, a fait explo
sion au palais de la police centrale. 

L'accident s'est produit dans une chambre voisin- du 
cabinet du chef de la police, uueîques vitres seulement 
ont été brisées. H n'y a eu aucun autre tÉftt . 

Coll is ion de t r a i n s en A u t r i c h e 
Salzbourg, l a janvier. — t u tram de voyageurs s'est 

rencontré celte nuit à Taxeubach avec un tram de mar
chandises et a déraillé. Plusieurs personnes ont été bles
sées. 

SOCIÉTÉ INDUSTRIELLE & COMMERCIALE 
I D E : ï = t . 0 1 L J J i 3 ^ V I 3 C . 

i l •amii i i f i i générale du i~, Jtmmér IWÙ 
R A P P O R T 

M M. i.orts u a m u s j u m , pnnuHen 
Messieurs, 

Deux années sont complètement révolues depuis que 
notre sociélé a été fondée, ct, si c'est pour la première 
fois que votre Président vous réunit (tour faire en coai-
uiun la revuo de nos travaux, c'est que, la première a n 
née, plusieurs assemblées générales ont été nécessitées 
par la création de la sociélé, la discussion de ses statuts, 
la mise en train de son fonctionnement, et qu'ainsi la 
prescription de l'art. ÎO de notre règlement a élé com
plètement exécutée. Il n'en est pas moins vrai que nous 
avons aujourd'hui à faire l'hislonqiie.au moins succinct. 
des événements écoulés depuis notre constitution, et. 
pour ce tra\ail qui, sans cela, se présenterait sous un 
aspect assez coufus, je suivrai l'ordre logique, tel qu'il 
me parait tracé dans nos statuts. 

Vous savez en effet, Messieurs, que la combi
naison essentielle sur laquelle a été basée notre organi
sation est la suivante : chacune de nos industries 
particulière*, comme chacune des branches de notre 
négoce, forme uu groupe distinct.autonome, qui travaille 
dans la mesure et en la forme qui lui conviennent, sur 
l'initiative ou sous la direction du Bureau particulier 
qu'il s'est douné ; de telle sorte que, d'une pari, chacun 
des groupes est laissé complètement et exclusivement 
juge de l'activité qu'il lui plait de déployer et qu'il 
proportionne dès lors à ses besoins el à ses couvenauces 
et que, d'autre part, la même liberté est abandonnée 
aux différentes catégories d'industrie ou de négoce 
pour leurs délibérations particulières. Il est bien 
certain que toutes les industries et tous les négoce, de 
Roubaix sonl solidaires et que tous, tant que nous soin 
mes, n j u s partageons la bonne et la mauvaise fortune, 
mais cela ne nous empêche pas d'avoir chacun nos inté
rêts spéciaux : le négociant importateur, le peigneur. le 
aiaieui n'envisagent pas tout à fait au même point de 
vue la question des matières premières ; le fabricant cl le 
négociant en tissus uni à s'expliquer avec le teinturier 
el lapprèteur pour assurer à chacun une juste rémuné
ration sans grever le prix de revient au point de rendre 
la concurrence impossible avec l'étranger, ct il faul que 
chaque corporation puisse en toute indépendance se con
certer séparément sur ses propres intérêts. Or. il me 
semble que ce n'e-l pas le moindre mérite des statuts 
quo vous vous êtes donnés que d'affirmer ce double 
principe et d'en permettre la réalisation ; solidarité étroite 
de toutes les industries e l d e tous les négoces de Roubaix. 
nécessité de conserver a chacun sou autonomie tout <-;i 
lui réservant, le cas échéant, l'appui moral et même ma
tériel de la société tout entière. 

Il en résulte doue que l i s délibérations particulières de 
nos diverses sections appartiennent en propre à chacun 
des groiqies; cela ne me dispensera pas de vous en dire 
uu mol. sans quoi mon exposé ne serait pas complet; 
mais la partie principale de ma lâche sera de repasser 
les questions d'intérêt général telles que je les trouve 
fixées dans les procès-verbaux de nos assemblées gén -
raies de 18a* Isa;! et des séances de votre conseil d'ad
ministration qui les ont continuées. 

La première origine de notre soc.élé fut rassemblée 
générale du négoce et de l'industrie de Roubaix ci dont 
les représentants avaient été invités à se joindre aux 
adhérents do l'ancien comité laiaier, arrivé au terme de 
son mandat. La réunion, grâce à l'obligeante autorisa 
lion de M. Henry Mathon, alors Président de la Chambre 
de commerce, eut lieu dans la grande salle de la Bourse, 
le 12 avril 18P2, et le bureau du Comité laiuicr. a sa
voir MM. Fort, Hem i Ternynck, l'Ioiiu-Chopart, F.ogone 
Motte et votre président actuel, présidait la séance; 73 
•trtonaas y assistaient. 

Après la reddition des comptes du Comité laiuier dont 
la lâche venait de «'accomplir heureusement par le rejet 
de l'impôt, longtemps menaçant, sur les matières pre 
inièrcs, et par la suppression de la surtaxe d'entrepôt, 
cela constaté, M. F.iigcni Molle posa la question . • tout 
est il donc fini désormais ' » et v répondit en ces 
termes ; 

«L'entrée libre de nos matières premières est bien ..ssii 
rée, l'importation est sauve, mais l'exportation de ces 
matières transformées ne v a l elle pas être entravée ou 
tout au moius .troublée par tous les remaniement* de 
tarifs ' 

» Toutes les législatures d'Furope compulsent ries livres 
de douanes. Les ministres des allaites étrangères éturiitnt 
surtout l'économie cl la balaucojcoinineriale.ci l ou peut 
dire que lo monde entier est transformé eu nue vaste 
chambre de commerce el que les iulOrèls politique. >,S.II-
hleut devoir céder le pas aux Intérêtsëconomhju s 

» Sommes-nous à Roubaix fu fnumment organisés 
pour suivre au jour le jour nos intérêts nus en péril ou 
tenus en suspens? Kvidemmeiil non. 

» Nous no devons pas perdre de vue que c'est à des 
courants multiples qu'obéit maintenant l'opinion des 
législatures. Celui qui orgauise le mieux la défense de 
ses inlérêts.celui qui préseule le mieux sa cause et qui en 
fait l'opinion de toulc la régiou est sûr de triompher ou 
d'obtenir des compensations. 

« Les traités avec l'F.spaguc. l'Italie, la Suisse, actuel 
lenient pendants, sont envisagés au seul point de vu. 
agricole. 

•\\ l'heure préseule il semble que 1 industrie ri'csnorla 
lion doit paver U rançon de l'agriculture; Nous avions 
des intérêts énormes i défendre.L'exportation des Ris d-: 

, laine n'a-t-elle pas baissé, en 1891, comme valeur de 
I 10.000.000 fr., et l'absence do ces 1.400.000 kilogs, que 

représente cel le valeur.cxplique la baisse désastreuse d -
la façon de filature. 

» Depuis trop longtemps nous entretenons par notre 
énergie la légende que l'industrie lainière a une lelh-
prospérité qu'elle saura toujours se créer de u o u \ e a u \ 
débouchés. Il est temps et grand temps de proclamer qu, 
nous no pouvons uous passer de nos marchés actuel! 
d'exportation et que nous ne voulons [ias lâcher la proii 
poor l'omnre. 

» ou'y a-t-il à faire ? Le Comité lainiera vécu: il faut 
lui faire succéder une association industrielle et com
merciale, à l'instar de la Société industrielle de Mul
house. Cette société comprendrait autant de sections 
qu'il v a d'industries et de professions commerciale» et 
cette cohésion d'intérêtscréerait.un vrai comité permanent 
des intérêts roubaisiens. 

» Celte société doit êlre organisée au plus vite et sur 
les bases les plus larges. A côlé des Roubaisiens de 
uaissance.i l faut faire place aux Roubaisiens d'adop
tion. 

« Il faut aussi que celte société entretienne avec les 
pouvoirs publics des rapports cordiaux, ce qui souvent 
est déjà la moitié du succès. . . 

» Ainsi constituée, celle société anra de 1 autorité et 
prendra pour la défense des intérêts de la laine, un peu 
de la fougue lyonnaise, qu; a toujours assuré à la so'.e, 
même en des jours d'orage, autant de victoires que de 
campagnes. Les Lyonnais n'ont-ils pas enlevé dernière-
menl, en faveur de leurs articles mélangés, le rembour
sement partiel des droits du colon liléf Us ont une vraie 
prime d'exportation que ne partagent c i n j s articles 
d'ameublement ni nos article? mélangés de laine el de 
coton. 

» Le succès e*t toujours à ceux qui se défendent. Nous 
comptons que vous êtes daus ces sentiments et vous 
prions de nommer un comité provisoire qui aura le 
mandat d'élaborer la constitution de celte société. •> 

Celle motion fut confirmée par M. Achille Rousseau 
dont les paroles sont intéressantes à recueillir surtout 
parce que. daus leur deuxième partie, elles repondaient 
à certaines appréhensions: 

» L'exposé de la lâche accomplie par le Comité que 
nous allors dissoudre, dit-il en substance, et l'accueil 
fait également aux idées émises par M. Kugène Motte, ne 
peuvent laisser le moindre doute dans l'esprit d'au- n 
d'entre nous: je prierai donc M. le Président de p*cvo~ 
quer un vole formel que cette as semblées qualité pour 
émettre. 

- Si quelqu'un m'objectait que l'existence de la Cham
bre de Commerce rend inutile un rouage nouveau, je 
répondrais qu'une Chambre de Commerce et ui ie inst i tu-
tion dont M. Motte s indiqué les traits généraux ne cons
tituent pas un double emploi, car l u n et l'autre ont une 
sphère d'action comme une procédure qui lui sont pro-

lei je rapporte le texte nséme du prôcès-verbal Je la 
séance : 

» A l'unanimité des voix, constatée par le vote et la 
contre épreuve, la proposition de M. Achillo Rousseau 
est adoptée; en conséquence le Comité lainier qui vient de 
re iieltre son mandat esl chargé d'élaborer le projet d'une 
société dont le principe est définitivement acquis et 
dont les statuts seront soumis à l'approbation des iule-

lit le priées verbal Continue en c-s ter lies qui ont 
leur intérêt : 

t L'a membre demande ce que l'on fera de la somme 
actuellement en caisse chez MM. Devilder et Ci*, nan-
quiers. à l'actif du Comité lainier : il estime qu'il cou-
v tendrait de la rendre aux souscripteurs, au prorata du 
chiffre des souscriptions. 

• L'assemblée, dans un vote auquel prennent pari uni-
quemer.t les membres du Comité lainier : 

Considéranl que les dépens engagés par le Comité 
lainier ne sont pas encore liquidés : 

- Ou'il reste notamment à subvenir aux irais de cette 
séance, à l'impression du rapport rie M. le Président, 
ainsi qu'à l'o.ganisalion de nouvelles réuuious prépara
toires a la constitution iJéliuitivc de la société .-

•i nue celte dernière devra s'installer et fonctionner 
avant d'avoir opéré des recettes: 

» yue l 'ouvre de la nouvelle sociele n'est que la con
tinuation et le développement de celle de l'ancien CotaMé 
lainier. 

» Décide que 1 excédent décaisse sera remis à «a so
ciété en voie de formation. » 

Si j'ai cité cc- dernier passage, qni peut sembler empié
ter sur le compte rendu financier que vous présentera 
daus un instant M. le Irésorter.c'est qu'il s'est établi une 
certaine confusion dans l'esprit de piusieur.i de nos col
lègues qui se sont imaginé que le Comité lainier avait 
laissé un reliquat encore actuellement disponible, ce qui 
est inexact el même impossible : d'abord parce qu'il ne 
saurait y avoir chez un banquier uu dépôt à l'actif d'une 
personne ou d'uue sociélé qui n'existent plus, ensuite, 
parce que, vous venez de le voir, le Comité laiuicr a 
transmis sa situation active el passive à la Société indus
trielle, laquelle a liquidé les dépenses effectuées ou eti-
faflées et a vécu sur le surplus jusqu'au momeut, ;!u< 
d'une année après, où elle réalisa ponr la première bes 
des recettes pour son propre compte. (ïl suivre, t 

C A U S E B I E 

L EDUCATION DE L'ENFANCE 
X V 

U n e v i l a i n e f a m i l l e 
L'orgueil esl un amour déréglé de soi-iiu-'iie qui 

porte :ï se glorifier en soi et à se préférer a ix au
tres : c'est le premier des péchés capi taux, le prin
c ipe de presque toutes les révo l tes et de t. d e s les 
guerres injustes . Ses dés irs sont vas tes connue l'en
fer et insatiables c o m m e la mort 

« Il serait à l'étroit même dans le ciel vide. • 
i in a beau le combattre toute sa v ie , il trouve t o u 

jours m o y e n de se gl i sser j u s q u e dans n o s mei l l eures 
actions-, ïl se faufile dans les cabanes auss i bien q ue 
dans les palais, chez l 'ouvrier c o m m s c b e i le patron , 
sous la capote du soldat c o m m e sous le ei l ice du reli
g i e u x , chez le vieil lard c o m m e chez l'adolescent : il 
se loge dans le creuset du savant c o m m e daus la 
a i s se du banquier, sous la plume de l'écrivain com

m e d a n s l'alphabet de l'écolier, l 'aiguille du tailleur 
et la charrue du l a b o u r e u r : il ne meurt , a-t-on dit , 
ni 'un quart d'heure après DOOS. 

Nombreuse est sa famille : l iornons-nous à citer la 
c u i i t é , l 'ostentation, la présomption, l 'hypocrisie , 
l 'entêtement, l 'obstination, tous aussi détestables que 
leur père. 

KVt 

U s e - v - a . i - i i t é , l ' o s t e n t a t i o n 

a vanité, c o m m e son n o m l'indique, e s ! !e dés ir 
,o faire louer pour des choses va ines , fr ivoles . 
s n i é i i l e réel. L'ostentation consiste à faire parade 

des qual i tés , des avantagea qu'on possède réellement 
o u que l'on croit posséder . Ce sont d e u x f u r * qui 
ont bien un air de famille, mais qui ne se r e s s e m 
blent pourtant p..s complè tement . Toutefois , on les 
confond souvent dans le langage ordinaire et nous 
ferons c o m m e tout le monde . 

Le van i teux s'attache à mettre en le l ief s e s m o i n -
ilres qualités , el souvent à se faire un mér i te 
de ses défauts , de ses so t t i ses .de s e s fredaines m ê m e . 
Il veut absolument qu'en s'occuite de lui : il étudie sa 
pose, sa démarche , s e s ges t e s , son langage . La c o u p e 
et la nuança de son vêtement .ni semblent u n e all'aire 
capi ta le ; sou perruquier doit ê tre un artiste, s o n 
chapel ier auss i , son bottier éga l ement . C'est a ins i , 
c o m m e disait Oxenst iern , qu'il s e fait admirer de s 
idtols, des enfanls ct des fe inmelc t l e s . e l fait hausser 
les épaules a u x g e n s s é r i e u x . Celui-ci veut faire rire 
ct ne s'aperçoit pas que les r ieurs se moquent de lui; 
celui là vante sa toilette, sa fortune et surtout ses 
qual i tés , que l o i seu l a d é c o u v e r t e s ; un autre, p lus 
habi le , teint sa modest ie , espérant qu'on lui dira lout 
le b ien qu'il pense de lui. P a u v r e s g e n s ! 

Mais il arr ive auss i que ces bril lantes nulh lés exci
tent l 'admiration de beaucoup de g e n s et, disent l es 
m a u v a i s e s l angues , principalement de s f emmes . Il 
en résu l te qu'au l ieu de combattre la vanité dans les 
enfants , beaucoup de mères la développent connue 
à plaisir. Elles admirent leurs paroles , leui-s g e s t e s , 
l eur toilette: e l l e s les vantent en leur présence et a 
tout venant . 

l.a vanité pourtant coûte cher e l ne produit q u e 
des déboires . Ouvriers , m e s a m i s , é l evez vos enfants 
s implement ; s inon cra ignez qu'i ls n'imitant, c e IHJII-
h o m m e de quinze ans , que je v i s un jour , daus la r u e 
Sa int -Ceorges , s'arrêter lout-â-coup à u n e v i tr ine et 
faire m i n e de contempler des harenus saurs , pour 
n'avoir pas à sa luer son père qui arr iva i t , vê tu d u n e 
blouse et portant sa pièce sur l 'épaule, o u cette jeune 
tille qui , s e trouvant e n compagnie , dans la rue d'In-
k e r m a n n . ne rendit m é m o pas le salut à sa m è r e 
qui allait au marché ! Une de se s c o m p a g n e s lui 
a y a n t demandé si c e n'était pas sa m è r e q u . passait , 
e l le répondi t etVrontènient : non, ce qui lui attira les 
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